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      Introdução


      Esse é um livro que fala por si só, porque usa uma linguagem simples (mas não fácil) e fala de temas fundamentais, em que é comum, é possível, encontrar sobre o que refletir. Sem dúvida, são temas de fundo religioso – Deus Trindade, a relação com Deus e com o próximo, o Evangelho e as Escrituras – mas também temas de caráter cultural, ou melhor, profundamente humano, porque têm a ver com os questionamentos que a humanidade muitas vezes se fez, dando respostas diferentes, a cada vez: o sentido do tempo que passa, o sentido da vida e da morte, a vida eterna, o papel e o valor do sofrimento, a relação entre ação exterior e coerência interior. As frases de Chiara Lubich que compõem este pequeno volume, pérolas colhidas preponderantemente de diversas cartas que ela dirigiu, nos anos 1940, a amigas e pessoas com as quais mantinha contato, não têm a pretensão de dar respostas definitivas e absolutas a questões desde sempre não resolvidas. Ditar sentenças ou dar-se ares de moralista não faziam parte de suas intenções de jovem de seus vinte anos, ou pouco mais, e muito menos de seu ser. Chiara, em suas outras palavras já ditas e já escritas, transparecia Palavras eternas, aquelas que o Evangelho nos relata e que talvez alguém também nos tenha ensinado.


      Então, não há nada de novo? Por que alguém deveria interessar-se por este livro? A novidade do olhar renova também a mensagem, uma mensagem que sempre foi revolucionária, mas que precisa de expressões cada vez diferentes para ser redescoberta em sua perene originalidade. E dúvida não há de que o olhar da jovem Chiara possui um quê de especial: é o olhar de uma jovem enamorada. O destinatário desse amor é insólito, mas detenhamo-nos na ação: o amor. Pois o amor é o alfa e o ômega destas páginas, o fim e o meio de cada exortação, como o foi da vida inteira de Chiara. Quem pode afirmar que não conhece o amor?


      Em sua primeira encíclica, Bento XVI chamava a atenção para o “vasto campo semântico da palavra ‘amor’” (Deus caritas est, 2), para os diversos tipos de amor que os seres humanos encontram, sobre os quais triunfa o amor inconteste entre homem e mulher. O amor que Chiara apresenta em suas cartas, esmiuçando-o em seus variados aspectos, é tão arrebatador e total a ponto de apresentar algumas características similares ao amor humano, tanto que, quem experimentou a força irresistível do enamoramento, a alegria sempre sofrida do vínculo com o outro, a medida do amor de que o coração humano é capaz, consegue compreender bem melhor as propostas da autora, radicais e exequíveis, dia por dia, em seu caráter extraordinário. É que Chiara escolheu Deus como único esposo de sua alma, e convida as leitoras e os leitores a fazerem o mesmo.


      Mas não é esse o ponto de partida. Somente quem recebeu – isso é evangélico, além de lógico – é capaz de dar. Justamente aqui, Chiara Lubich continua a insistir com força expressiva num conceito que desde sempre é o cerne da fé cristã, mas que, soterrado por muito tempo, somente há pouco veio à tona na Igreja, e ainda não foi, ou nem sempre é, interiorizado: Deus é Amor (cf. 1Jo 4,8) como os últimos papas voltaram a anunciar.


      É uma característica relevante do carisma dado a Chiara ter trazido à luz, mais de duas décadas antes do Concílio Vaticano II, aspectos da mensagem cristã pouco ou nada considerados até então; partes essenciais das Escrituras que dão uma visão completa do Deus de Jesus Cristo e que, não por último, podem simplificar o dia-a-dia de quem assume o compromisso de viver a própria fé em qualquer circunstância.


      Portanto, trata-se de uma boa nova em todos os sentidos, que vai desde esquecer os afãs de cada dia (Pedro convidava a lançar sobre Deus toda preocupação “porque é Ele quem cuida de vós”; 1Pd 5,7), até a certeza de que Deus ama a cada um, e demonstrou isso dando a vida por nós (“O Filho do Homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate por muitos”; Mc 10,45); passando pela infinita misericórdia de Deus (“Sede misericordiosos como o vosso Pai é misericordioso”; Lc 6,36), e assim por diante. Para cada pensamento de Chiara poder-se-ia encontrar uma citação bíblica que faz as vezes de fonte fidedigna.


      A novidade do ponto de vista pelo qual a jovem autora vê os diversos temas está ligada também ao contexto em que ela comunica os seus pensamentos. São os anos que precedem, acompanham e seguem a Segunda Guerra Mundial, em Trento. É frequente perceber por trás das afirmações de Chiara o eco das bombas que caem, as exigências de renovação humana, a resposta da fé a tanta dor sem sentido. Por isso, as repetidas alusões à morte não são sinal de um pensamento pessimista ou um convite à tristeza, mas algo natural, pois, na guerra, a morte é uma experiência diária; mas isso provoca um apelo a que se viva cada minuto em plenitude, mirando àquilo que de fato vale. Aliás, o sofrimento revela-se em seu papel positivo e construtivo. O convite não é apenas a aceitar a dor, mas desejá-la, porque ela é flexão da dor que Jesus sofreu na cruz por nós, por amor. As palavras de Chiara Lubich alçam o voo, quando se trata de dar, a quem a lê, Jesus Abandonado (cf. Mt 27,46; Mc 15,34): um Deus que, por amor, “se esquece” de que é Deus – assim ela se expressa. É aquele esquecimento desejado de quem se imerge totalmente na pessoa amada, até nem mais se lembrar quem é.


      As afirmações de Chiara que encontramos nesse percurso possuem a força e a concretude do mestre que deseja ensinar verdades que não provêm dele. Mas existe também a delicada eficácia da prosa de arte, senão da poesia, como quando escreve: “Não mais preocupações pelo amanhã: Jesus não quer isso. Se você quer se preocupar, Ele a abandona. Mas se você abandona tudo ao seu amor, Ele é que se preocupa com você de maneira admirável”. Entretanto, pelos motivos a que antes nos referíamos, acontece que o pensamento dela, tão radicalmente unívoco, colide com os limites impostos por uma linguagem lenta a se atualizar: expressões outrora em uso são obsoletas hoje, ou adquiriram significados novos, correndo até mesmo o risco de um mal-entendido. Às vezes, a linguagem fica um passo atrás em relação às novidades descobertas com a vida. Um conceito basilar e muitas vezes recorrente é o da misericórdia de Deus: outro modo para definir o seu amor, que seria um fracasso (metáfora ousada, mas eficaz) se não houvesse os nossos pecados a serem perdoados dia a dia; como um fogo que, para queimar, precisa consumir lenha e papel. Tudo gira em torno da certeza de Deus Amor, de modo que Chiara, às vezes, fala simplesmente de “Amor”, maiúsculo, quando quer – por antonomásia – definir Deus. Desse núcleo conceitual jorra, como por uma explosão de energia, todo o Movimento dos Focolares.
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